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RESUMO 
 
Considerando a otimização dos recursos a serem utilizados em processos executivos da 
construção civil, no tempo gasto e na quantidade de profissionais necessários para 
finalizar a execução de uma edificação, a presente pesquisa visa o estudo comparativo 
entre os métodos construtivos parede de concreto e alvenaria estrutural com blocos de 
concreto vazados, de modo a entender as técnicas, detalhar serviços, levantar 
quantitativos, estimar o tempo gasto e custos gerais, para assim elaborar estatísticas 
comparativas sobre os assuntos abordados, com base em determinados parâmetros, tais 
como custos de materiais, mão de obra e tempo. Para atender os objetivos, este trabalho 
apresenta cada processo construtivo com o intuito de fazer as adequadas analogias e 
comparações, com a finalidade de apresentar resultados específicos e compreensíveis 
para cada método estudado. Ressaltando as divergências entre os processos, o propósito 
desse trabalho é permitir um claro entendimento que permita a escolha adequada do 
método de acordo com a demanda requerida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Parede de concreto. Alvenaria estrutural. Método Construtivo. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A necessidade por processos construtivos cada vez mais rápidos, ocasionaram o 
desenvolvimento de métodos que visam atender a demanda do mercado de forma a 
garantir agilidade associada a durabilidade e produtividade. Paredes de concreto e 
alvenaria estrutural de bloco de concreto são exemplos desses procedimentos. 

No cenário atual da construção civil, ainda não tão conhecida, a técnica da parede 
de concreto vem tomando seu espaço em uma proporção cada vez mais significativa, 
tendo em escalas maiores e estando presente como procedimento principal de grandes 
empresas. É um processo em que um único elemento tem a função de vedação e 
estrutura, as paredes são moldadas “in loco’’ e toda instalação hidráulica e elétrica 
devem, necessiariamente serem planejadas na estrutura (MISURELLI; MASSUDA, 2009). 

Uma das maiores dificuldades para execução de uma obra é otimizar seus recursos, 
sendo assim este trabalho busca analisar dois assuntos, parede de concreto e alvenaria 
estrutural, cujo uma de suas principais propostas é o menor desperdício de materiais, 
propiciando um melhor custo benefício a construção e elevando seus índices a uma boa 
produção. 

São dois métodos que apesar de divergirem no processo de execução contam com 
inúmeras vantagens, tomando como base comparações sobre a execução, custos e 
produtividade. 

Os parâmetros de comparação a serem analisados baseiam-se nos custos dos 
materiais, no número de profissionais envolvidos na execução e no tempo gasto nos 
processos construtivos. Onde em todos os parâmetros serão destacados a relevância da 
economia em geral, visto que esses métodos têm baixos índices de desperdício. 
 
2 MÉTODO CONSTRUTIVO PAREDE DE CONCRETO 
 

Para reduzir o déficit habitacional e organizar o setor da construção civil, 
oferecendo bons índices de produtividade e qualidade, foi criado o sistema construtivo 
parede de concreto ao qual proporciona a execução de construções térreas, 
assobradadas e edifícios podendo conter até mais de 30 pavimentos em situações 
especiais (MISURELLI E MASSUDA, 2009). 

Diferente das alvenarias de vedações, o método construtivo parede de concreto 
tem suas paredes atuando com duas funções, a de vedar e a de resistir aos esforços, 
admitindo então função estrutural, além de seu processo de execução ser inclusos as 
instalações e as esquadrias de portas e janelas (ABESC, 2007/2008). Outro método com 
tais características é o de alvenaria estrutural. 

O uso do sistema construtivo parede de concreto apresenta vantagens em 
relação a custos, qualidade e tempo, pois apresentam uma rápida execução. O sistema 
conta também com otimização na mão de obra, desempenho elevado, industrialização do 
processo e redução dos entulhos (VALMIRO, 2011). 

Ainda segundo Valmiro (2011), o sistema parede de concreto vem conquistando o 
mercado brasileiro já que se baseia em um sistema de produção em larga escala, sendo 
possível construir grandes prédios com estruturas mais esbeltas, logo com ganho de 
espaço útil. 
 
2.1 PROCESSO EXECUTIVO PAREDE DE CONCRETO  

 
Para iniciar o processo executivo da parede de concreto, o nivelamento do terreno 

deve estar garantido e com suas fundações concluídas. É imprescindível a conferência 
desses serviços previamente ao começo da execução da estrutura, para evitar patologias 
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referentes a fundação e até mesmo o desaprumo da estrutura. Importante atentar também 
nas impermeabilizações necessárias após concluída a fundação. 
 
2.1.1 Marcação. 
 

Com o objetivo de locar os painéis de fôrmas de maneira a garantir seu correto 
posicionamento, reduzindo as chances de erros, o primeiro passo para a execução da 
parede de concreto é a marcação. 

Alguns equipamentos são importantes para a realização da marcação, tais como 
pistola a gás ou a pólvora, fio de prumo, pó xadrez, linha de algodão, trena, 
distanciadores plásticos. Além de um projeto de marcação, onde terá as cotas 
acumuladas para auxiliar no momento de marcar a fundação ou a própria laje. 

Para a Comunidade da Construção (2002), no começo deve-se adotar como 
parâmetro dois ou, caso necessário, mais eixos consideráveis, é interessante empregar 
mais um eixo intermediário quando as dimensões forem maiores que 5 metros, para que 
as medidas não se acumulem muito. 

Adotados os eixos, é necessário desenhar as linhas onde serão locadas as 
paredes internas e externas e com o auxílio de um fixador locar 
distanciadores/espaçadores com a finalidade de garantir a dimensão correta das paredes. 
Importante conferir o esquadro dos cômodos (BENIGNO, 2011). 

Executando uma marcação de qualidade haverá ganho de produtividade, 
facilidade na montagem das formas, clareza nas conferências e diminuição no número de 
erros de locação de paredes, já que com as linhas marcadas e distanciadores 
posicionados os erros de locações caem gradativamente. 
 
2.1.2 Armação 
 

No sistema de parede de concreto o uso de telas soldadas é essencial. Já que 
elas asseguram a absorção e divisão dos esforços, desempenhando um papel estrutural, 
ajuda no controle da retração do concreto, além de auxiliar nas instalações, tanto 
hidráulica quanto elétrica, eletrodutos, quadros de distribuição de circuitos e até mesmo 
as caixas elétricas, já que essas instalações são fixadas nas mesmas. Ficando a cargo do 
projetista estrutural dimensionar a quantidade, tipo e locação das telas a serem utilizadas 
e seus respectivos reforços (Catálogo Gerdau, 2019).  

Referente a quantidade de telas soldadas, segundo a NBR 16055 (ABNT, 2012), 
as paredes de concreto podem abranger apenas uma tela, sendo necessário a aplicação 
de duas somente quando a parede conter uma espessura maior que 15 cm e/ou em 
paredes do pavimento térreo exposta a choque com automóveis e quando apresentarem 
marquises. As telas devem ser utilizadas no eixo da parede. 

Segundo o Catálogo da Gerdau (2019), para executar a armação, deve-se deixar 
um arranque na fundação e nas lajes dos demais pavimentos, para facilitar a colocação 
das telas soldadas, locando-as no centro da marcação. Após a colocação das telas 
principais é necessário posicionar os reforços, feitos com vergalhões, estão presentes em 
áreas que adquirem uma grande concentração de esforços de tração, são locados, por 
exemplo, nas vergas e contra-vergas das janelas, e vergas das portas. Outro reforço 
importante são os de canto da parede, que são feitos com telas.  

De acordo com o IBTS (2018), para garantir que as telas fiquem no eixo da 
parede após a concretagem, garantindo o cobrimento mínimo das armaduras, é 
fundamental a colocação de espaçadores plástico, aos quais garantem o posicionamento 
das telas centralizadas nas paredes, lajes e dos eletrodutos. 
2.1.3 Instalações elétricas e hidráulicas 
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No método construtivo parede de concreto as instalações elétricas são fixadas 

junto às telas e ficam embutidas na parede após a concretagem. Para as instalações 
hidráulicas a NBR 16055 (ABNT, 2012) estabelece critérios específicos e importantes a 
serem seguido, por exemplo o diâmetro máximo da tubulação deve ser 50 mm, a pressão 
interna na tubulação ser menor que 0,3 Mpa e a não utilização de tubos metálicos em 
contato com a armadura para evitar corrosão galvânica. 

De acordo com a Ibracon (2018), as instalações hidráulicas, diferente das 
instalações elétricas, não podem simplesmente serem colocadas dentro da parede, pois 
elas precisam ser maleáveis para possíveis consertos de vazamentos, como pede ABNT 
NBR 15575 de edificações habitacionais - Desempenho. Normalmente são utilizados 
shafts para esconder as prumadas. 

Para a Comunidade da Construção (2010), existe também a possibilidade de criar 
kits, tanto hidráulico como elétrico, sendo que a utilização deles possibilita em um ganho 
de produtividade e economia, já que não é necessário a passagem de fios dentro dos 
eletrodutos e são comprados apenas a quantidade necessária de fios e corrugados por 
exemplo. 
 
2.1.4 Montagem das fôrmas  
 

O sistema de fôrmas deve ser projetado de modo que garanta a resistência a 
ações durante a execução, tais como ações climáticas, carga de estruturas auxiliares, por 
exemplo montagem de andaimes e linha de vidas e no próprio lançamento e 
adensamento do concreto. O projeto de forma deve conter e detalhar o posicionamento 
dos painéis, dos equipamentos auxiliares, tais como peças de segurança, peças de 
travamento, esquadros e alinhadores, detalhe das escoras e ter uma sequência executiva 
de montagem e desmontagem.  

Os principais tipos de fôrmas para a execução da parede de concreto são as 
fôrmas de plástico, sistema metálico com contato em madeira e as formas de alumínio. 
Cada tipo de forma tem suas particularidades, portanto existem vantagens e 
desvantagens que devem ser estudadas antes de sua aplicação (CICHINELLI, 2010). 

Deve-se atentar também quanto ao escoramento das formas, segundo a NBR 
16055 (ABNT, 2012), o escoramento deve ser projetado prevendo as ações do peso 
próprio, peso da estrutura e de outras cargas acidentais que podem conter no sistema. 
Importante retirar as escoras no tempo certo e com a resistência necessária atingida. 

A montagem da forma é o item mais importante no sistema parede de concreto, 
pois é esta etapa que diferencia o sistema dos demais métodos. Visto que cada peça é 
imprescindível para o sucesso da estrutura. 

Com o uso adequado e com a limpeza e conservação correta, as formas podem 
ser reutilizadas. Sempre verificando a estrutura e garantindo que o sistema resista as 
cargas calculadas. 
 
2.1.5 Aplicação do desmoldante  
 

Sabendo da importância da conservação das formas, o uso do desmoldante é 
essencial para garantir a boa integridade e durabilidade dos painéis. A correta aplicação 
desse produto inibe a aderência entre fôrma e concreto, proporcionando uma maior 
facilidade na desforma (Votorantim Cimentos, 2018).  

Deve ser observado o tipo de desmoldante a ser utilizado, visto que cada tipo de 
forma exige um material específico. Portanto, o desmoldante deve ser coerente com a 
especificação do material da fôrma. 
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Segundo a NBR 14931 (ABNT, 2004), a utilização do desmoldante deve ser feita 
de acordo com o especificado pelo fabricante, de modo que a aplicação não seja 
excessiva ou em falta, sabendo que o excesso de desmoldante posteriormente pode 
comprometer a aderência do revestimento. 
 
2.1.6 Concretagem 
 

Para iniciar a concretagem é necessário que o engenheiro confira todas as etapas 
anteriores, como armações, colocação de espaçadores, posicionamento das instalações e 
montagem das formas. O concreto deve se apresentar consideravelmente plástico para 
ocupar todos os vazios que podem vir a existir nas formas, além de prevenir a segregação 
do concreto (Ibracon, 2018).  

A NBR 6118 (ABNT, 2003) é uma Norma que auxilia a especificar e projetar 
estruturas de concreto simples, além de ser analisada as tensões devidas à retração e 
classificar o concreto de acordo com sua agressividade ambiental. Nela consta que o fck 
do concreto deve ser de 20 ou 25 MPa devido ao fato de ser necessário uma alta 
resistência inicial para a desforma, de 3 MPa. 

De acordo com a NBR16055 (ABNT, 2012), para aplicação dos aditivos no 
concreto é necessário um cuidado especial, já que há alguns tipos de aditivos, 
principalmente a base de cloreto, que podem atacar quimicamente as armaduras. 
Referente a especificação do concreto, a NBR 16055 (ABNT, 2012) ainda estabelece que 
deve haver um controle tecnológico rigoroso referente a resistência à compressão para a 
desforma, resistência à compressão aos 28 dias, a trabalhabilidade, que é medida por 
meio do abatimento (slump test), espalhamento (flow test), e a classe de agressividade ao 
qual a estrutura está situada. Os corpos de provas são moldados, armazenados e 
identificados de forma a garantir que seu rompimento seja preciso. 

Para ABESC (2010), podem ser aplicados os concretos auto adensáveis (Tipo N) 
e concreto celular (Tipo L1), onde deve ser observado o tempo de aplicação que não 
pode ultrapassar, após o uso do aditivo ou espuma para concreto celular, 40 e 30 minutos 
respectivamente. Apenas após passar pelo controle tecnológico o concreto é liberado 
para o lançamento, que por sua vez, deve ser aplicado completando todos os vazios das 
paredes e nivelando a laje. 

Acompanhados os rompimentos dos corpos de prova, a desforma é liberada, 
apenas se a resistência for igual ou superior o determinado pela ABNT NBR 6118/2003. 
 
3 MÉTODO CONSTRUTIVO ALVENARIA ESTRUTURAL 
 

Segundo Kalil (2007), diferente dos sistemas estruturais totalmente estruturados, 
onde são previamente dimensionados as lajes, vigas e pilares e as paredes tem apenas a 
função de vedação, em suma, a alvenaria estrutural é um sistema construtivo composto 
por peças industrializadas de dimensões e peso que permitem maior praticidade no 
manuseio, ligadas por argamassa, tornando uma estrutura única. Isso quer dizer que essa 
alvenaria agrupa todas as funções em uma só estrutura, através dos blocos vazados de 
concreto é feito todos os elementos estruturais como também a vedação. 

Assim, este capítulo aborda o segundo objeto de esudo desta pesquisa, 
apresentando os critérios construtivos e aspectos fundamentais para a comparação dos 
métodos. 
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3.1 ALVENARIA ESTRUTURAL ARMADA COM BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO 
 

Alvenaria Estrutural é o processo construtivo onde os elementos que 
desempenham a função estrutural são de alvenaria, estes projetados, dimensionados e 
executados de forma coerente em um sistema que associa alta produtividade com 
economia, sendo executados de maneira correta (CAMACHO, 2006). 

Segundo Tauil (2018), esse conjunto monolítico além de vedar espaços, serve 
para resistir a cargas gravitacionais, garantir segurança, resistir a impactos, proteção a 
intempéries e a ação do fogo, isolamento acústico dos ambientes e conforto térmico. 
Neste caso a alvenaria é a estrutura da edificação, por isso é recomendado a execução 
de um projeto coeso e detalhado, aliando a utilização de produtos que estão de acordo 
com as normas estabelecidas e qualidade na mão de obra de todo processo. 

Em proporções cada vez maiores a alvenaria estrutural tem evidenciado soluções 
construtivas com particularidades econômicas, racionalizadas e duráveis, respeitando os 
conceitos sustentáveis propostos por uma sociedade que visa vincular positivamente a 
construção civil com o meio ambiente (TAUIL, 2018).  
 
3.2 TIPOS DE ALVENARIA ESTRUTURAL 
 

Segundo o Professor da Universidade Estadual de São Paulo, Doutor Jefferson S. 
Camacho (2006), a alvenaria estrutural pode ser classificada quanto ao emprego do 
processo construtivo, quanto ao tipo de unidade ou a utilização do material: 

Alvenaria Estrutural Armada: é o processo construtivo no qual os elementos 
estruturais de resistência possuem armadura passiva de aço. Essas armaduras são 
colocadas nas lacunas dos blocos que futuramente serão preenchidas com uma espécie 
de microconcreto, o que chamamos de graute. 

Alvenaria Estrutural Não Armada: é o método construtivo no qual os elementos 
estruturais somente previnem patologias como fissuras, concentração de tensões, e 
outros, exercem apenas funções construtivas. 

Alvenaria Estrutural Parcialmente Armada: é o processo construtivo em que 
alguns elementos são armados e outros não. Essa definição é conhecida somente no 
Brasil. 

Alvenaria Estrutural Protendida: é o processo construtivo em que o elemento 
estrutural resistente conta com uma armadura ativa de aço. 

Alvenaria Estrutural de Tijolos ou de Blocos: determinada pela função do tipo das 
unidades (tijolos ou blocos). 

Alvenaria Estrutural Cerâmica ou de Concreto: baseado nas unidades determina-
se como material cerâmico ou de concreto. 

Como já mencionado, essa pesquisa se enquadra na classificação de Alvenaria 
Estrutural Armada com Blocos Vazados de Concreto. 
 
3.3 MÉTODO CONSTRUTIVO ALVENARIA ESTRUTURAL COM BLOCOS DE 
CONCRETO 
 

Semelhante a outros métodos, para o início desse processo é fundamental a 
apresentação de projetos como: arquitetônicos, estruturais, de instalações, sendo essas 
elétricas, hidráulicas e outras. 

Recomenda-se que anteriormente seja feita uma limpeza do local a ser 
construído, que esteja livre de materiais ou sujeiras que atrapalhem na execução.  

O bloco vazado de concreto é a ferramenta principal para realização do método. 
Barras de aço, prumo de face, nível de bolha, trena, desempenadeiras ou bisnagas, 



 

RECIEC - Revista Científica de Engenharia Civil v. 04, n. 01, 2021 
149 

 

gabaritos, régua de alumínio, esquadro, mangueira de nível, linha de náilon, escantilhão, 
carrinhos, betoneira, cavaletes e plataformas, são exemplos de materiais e equipamentos 
necessários para a execução do mesmo (Comunidade da Construção, 2010). 
 
3.3.1 Verificação das Unidades  
 

Na proposta pesquisa temos como unidades os blocos vazados de concreto. É 
imprescindível a melhor escolha destes, pois a partir daí obtém-se significantes vantagens 
oferecidas pelo sistema.  

Essas unidades são definidas por tipo e família, determinadas por arquitetos, e 
classes de resistência que são informadas pelo engenheiro. Tudo isso de acordo com o 
que melhor atende o projeto. 

Segundo a ABCP (2003), é importante uma boa escolha do fabricante, pois há 
inúmeros fabricantes de blocos no país. Essa procura também inclui saber se os blocos 
fabricados se enquadram nas conformidades das normas técnicas. Outro ponto citado é 
uma antecipada programação ao fazer o pedido dos blocos, informando o seu tipo, 
família, resistência e quantidade, isso serve para evitar atrasos, falta de peças e eventuais 
inconveniências. 

Sobre a utilização dos blocos, segundo a Comunidade da Construção (2012): 
 

• Família 29 
Bloco 29 – O mais usado da família, presente em 90% na construção das 

paredes. 
Bloco 14 – ou meio bloco. 
Bloco 44 – Associado ao bloco 29, é usado em encontros de forma “T”.  
Em encontros de tipo “L” são usados dois blocos 29. 
 

• Família 39 
Bloco 39: Maior utilização, sendo também 90% das paredes. 
Bloco 19 – ou meio bloco. 
Bloco 54 – Usado em encontros de forma “T” juntamente com bloco 34. 
 

• Blocos especiais - tipo canaleta e “J”: são usados nas cintas, vergas e contra-
vergas. 
 
É necessário também os cuidados no recebimento dos materiais e um rígido 

controle tecnológico, este estabelecido pela Norma Regulamentadora de Blocos Vazados 
de Concreto Simples para Alvenaria Estrutural – ABNT NBR 6136/1994.  

Para ter como produto um sistema construtivo coeso e otimizado, é fundamental 
que se tenha a qualidade dos blocos de concreto. Tendo como resultado a garantia de 
segurança e economia. 
 
3.3.2 Argamassa de Assentamento  
 

É constituída por cimento, cal, agregados - cada qual atendendo a suas 
respectivas normas regulamentadoras – água e aditivos. O cimento, preferencialmente 
Portland, podendo ser comum, de alta resistência inicial, de alto forno, pozolânico, de 
moderada e alta resistência a sulfatos. A dosagem da cal associada ao cimento origina 
em variações nas características das argamassas, cada aumento da cal no aglomerante 
cresce ou decresce a propriedade requerida (SABBATINI, 1986). 
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A presença dos agregados propicia um maior rendimento de mistura, o que 
diminui a porção de aglomerante e reduz os efeitos prejudiciais por conta do seu excesso.  
Agregados graúdos contribuem na resistência à compressão da argamassa e agregados 
miúdos atuam contrariamente, porém contribuem na aderência, sendo assim mais 
utilizados em alvenaria estrutural. A granulometria dos agregados deve atender a ABNT 
NBR 7211/2005.  

A água destinada ao amassamento deve ser livre de substâncias prejudiciais, ter 
pH entre 5,8 e 8,0 e respeitar os limites de substâncias. 

Os aditivos são adicionados a partir da verificação desejada, como já citada, 
plasticidade ou retração da água. Estes podendo ser usados apenas respeitando as 
normas vigentes ou experimentos laboratoriais. 
 
3.3.3 Aplicação da Argamassa dos Blocos  
 

Segundo Camacho (2006), a argamassa tem a função de unir as unidades 
assegurando a aderência da estrutura, garantindo a vedação e preenchimento das 
variações dimensionais dos elementos. Recomenda que a escolha da argamassa seja por 
uma a qual tenha alta capacidade de retenção de água para que não tenha suas funções 
prejudicadas pela perda de água e também capacidade de desenvolver resistência a 
esforços futuros. 

 É importante destacar que argamassas com grande proporção de cimento não 
são preferíveis, por conta de serem muito rígidas e com baixa trabalhabilidade, o que 
diminui sua capacidade de absorver deformações. Por outro lado, argamassas 
consideradas fracas tem resistência à compressão e de aderência baixas, no entanto isso 
prejudica a resistência da parede. 

Segundo a NBR 8798 (ABNT, 1985), a argamassa deve ser aplicada de forma 
que tenha juntas horizontais e verticais, preenchendo todas as paredes do bloco, nas 
direções longitudinais e transversais, ou apenas na direção longitudinal. O não 
preenchimento das divisões provoca a redução da resistência à compressão e ao 
cisalhamento da alvenaria. 

É requerido que as juntas tenham no mínimo 1 cm (um centímetro) de espessura, 
podendo ser aplicadas por colher de pedreiro, método tradicional, e por paleta ou 
bisnagas, métodos que elevam a produtividade.  
 
3.3.4 Graute e Grauteamento  
 

Seguindo a definição da NBR 8798 (ABNT, 1985), graute é o elemento destinado 
a preencher os vazios dos blocos e canaletas de concreto com função de solidarizar a 
armadura destes elementos e aumento de capacidade resistente. 

Juntamente com as armaduras, o graute contribui com o aumento da resistência a 
compressão de toda a alvenaria, quando aplicado. Evitando isso esforços de trações 
futuros e compressão (IZQUIERDO, 2015). 

Em suma, segundo Camacho (2006), o graute tem funções principais de aumento 
na resistência das paredes e aderência nas armaduras, e como propriedades principais a 
trabalhabilidade e adequada resistência à compressão. 

Recomenda-se que para o graute o ensaio de slump test seja entre 20 a 28 cm, a 
relação água/cimento seja de 0,8 a 0,11 e sua resistência não seja inferior a 15Mpa 
(CANATO, 2015). 

O grauteamento é a aplicação do graute já preparado nos vazios dos blocos de 
concreto, acrescendo de 30% a 40% da resistência do bloco com esse preenchimento. 
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Esse processo é considerado como formação de “pilares” internos, que posteriormente 
serão citados (DÉSIR, 2016). 

Para a operação do lançamento do graute, é necessário conferir se os blocos 
estão alinhados e não danificados, sugere-se também limpar as rebarbas e que os blocos 
sejam molhados. Segundo Souza (2017) a altura máxima de lançamento é de 2,8 metros 
e mínima de 1,6 metros. Para o adensamento manual deve ser criado janelas de vistas 
nos pontos de grauteamento e utilizar hastes de 10mm a 15mm com comprimento 
semelhante de toda a seção, lembrando que estas hastes não podem ser as mesmas 
colocadas para armaduras. 
 
3.3.5 Marcação 
 

Para uma qualificada construção é necessário realizar corretamente a primeira 
etapa da execução: a marcação. A primeira fiada é a referência de todas as fiadas 
seguintes, por isso deve-se assentar os blocos de forma com que estejam devidamente 
locados, alinhados, nivelados e aprumados (ABCP, 2003). 

Finalizada a limpeza, verificação e adequação do terreno se dá início à marcação 
da obra. A marcação tem como seguimento inicial o projeto de produção segundo Ferreira 
(2015) é um documento que contém todos informações necessárias à execução da 
edificação. O esquadro da obra deve ser verificado para o início do trabalho. É necessário 
também a planta de 1֯ fiada, contendo cotas das paredes principais que servem de 
referência para marcação das seguintes. 

Uma ferramenta essencial nessa etapa é o escantilhão, podem ser 
industrializados ou produzidos em obra, são locados nas extremidades da alvenaria e 
fixados em suas bases com pregos convencionais. O escantilhão é colocado no prumo, 
para isso é utilizado o prumo nível-régua ou fio de prumo convencional (ABCP, 2015). 

Segundo Cruisus (2011), a verificação vertical é dada pelo prumo e a verificação 
horizontal pelo escantilhão. Na principal haste do escantilhão são marcados os níveis e 
alturas das fiadas. 
 
3.3.6 Amarração 
 

De acordo com o próprio nome já se entende que nessa etapa é onde há a junção 
e ligação de paredes entre si, esta que por sua vez é feita pelos próprios blocos, tornando 
assim a estrutura mais rígida. 

As possíveis formas de amarrações dependem das unidades produzidas pelas 
indústrias. Dentro da classificação como diretas e indiretas, existem outros tipos: 
amarração nos cantos e amarração no encontro de paredes, sendo elas em L, T ou 
X/cruz. 

O travamento dos blocos é dado a cada 2 fiadas, a disposição dos blocos na 1° 
fiada são diferentes da 2° fiada, assim sucessivamente uma fiada semelhante a 1° fiada e 
a outra semelhante a 2° fiada. 
 
3.3.7 Elevação da Alvenaria  
 

A etapa de elevação de alvenaria é considerada uma das mais importantes no 
processo de construção. Requerer-se-á, mais do que nas outras etapas, que nessa etapa 
seja feita uma execução de qualidade e conformidade com projetos, para que assim 
tenha-se garantia de durabilidade, confiabilidade e desempenho da edificação (RICHTER, 
2007). 
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A etapa da elevação da alvenaria engloba todas as outras etapas, como a fase de 
marcação e amarração que terá continuidade durante todo processo de elevação. 

Segundo ABCP (2003), deve haver a verificação do nível, prumo e alinhamento 
durante toda execução. Se preenchidos os blocos apenas nas direções horizontais, para 
uma maior agilidade, as juntas verticais podem ser preenchidas após o assentamento 
com a ajuda de bisnagas. 

O assentamento se inicia pelos cantos, o que ajuda na referência de alinhamento. 
O escantilhão deve ser usado para controle das alturas de cada fiada, que são marcadas 
como gabaritos em sua haste principal. Aconselha-se que seja mantida a espessura das 
juntam, não ultrapassando um centímetro.   
 
3.3.8 Instalações elétricas e hidráulicas  
 

Segundo a Comunidade da Construção (2015), para a execução de um projeto 
racionalizado e que atenda às necessidades de instalações da edificação, sejam elétricas, 
hidráulicas, telefônicas e outras, é necessário que haja compatibilidade do projeto 
arquitetônico e dos projetos de instalações. Nessa etapa, engenheiro e arquiteto 
trabalham em associação, pois na alvenaria estrutural os danos de um recorte ou shaft 
não são apenas no caso de vedação, mas também danos estruturais. 

O projeto de instalações deve ser determinado desde a etapa de marcação da 
obra, a execução da elevação de alvenaria só acontece a partir da compatibilização com 
o projeto de instalações elétricas e hidráulicas (RIBEIRO, 2009). 

As tubulações hidráulicas horizontais são embutidas na laje, já as tubulações 
verticais podem ser posicionadas por “paredes hidráulicas” ou “shafts”. As paredes 
hidráulicas são executadas após a alvenaria, uma espécie de anexo não estrutural, 
executada com blocos hidráulicos esses contendo ranhuras na vertical e horizontal, o que 
facilita o rasgo na parede para embutir a tubulação. Os shafts podem ser internos, ou 
externos a alvenaria, é requerida uma maior atenção em sua execução, pois no corte do 
shaft há interação com elementos estruturais (VIOLANI, 1992). 

Segundo Figueiró (2009) as instalações elétricas são feitas após o assentamento 
da última fiada, assim as mangueiras elétricas são passadas por dentro dos blocos. As 
caixinhas de tomadas e interruptores são chumbadas em blocos elétricos. O corte dos 
blocos, executado em bancadas específicas e com devidas ferramentas, é feito no 
tamanho das caixinhas. Evitando assim furos nas paredes já elevadas, sendo permitido 
apenas no caso de assentamento do quadro de distribuição, porém respeitando o manual 
ABCI (1990) e verificando se a abertura necessária para o quadro não implicará em danos 
na estrutura. 
 
4 PARAMÊTROS DE COMPARAÇÃO 
 

O propósito dos parâmetros de comparação entre os métodos construtivos parede 
de concreto e alvenaria estrutural de blocos de concreto é obter clareza dos fatores que 
influenciam de formas positivas e negativas a construção. Sabendo disso foi escolhido 
três fatores relevantes a serem analisados posteriormente. 

A proposta comparação dos dois métodos nesses fatores é justamente pela 
semelhança na edificação finalizada. Em outras palavras, o produto é o mesmo, mas a 
sequência executiva até o objetivo é diferente. 
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4.1 CUSTOS DE MATERIAIS 
 

Antes mesmo de concluir obras qualificadas e eficientes, o principal alvo de 
pequenas e grandes empresas é o lucro. Para isso é necessário um prévio planejamento 
e rígido levantamento desse importante indicador. 

Os custos dos materiais serão baseados em cotações e tabelas orçamentárias, 
tais como Tabela SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 
Construção Civil (2018) e Tabela AGETOP – Agência Goiana de Transportes e Obras 
(2018). 

Os critérios de comparação de custos dos materiais são baseados em qualidade, 
efetividade e rendimento dos produtos a serem utilizados. A associação desses fatores 
propicia um bom desempenho e otimização de custos na obra. 
 
4.2 TEMPO E DESPESAS DE EXECUÇÃO 
 

Há vários fatores externos que podem influenciar no tempo de execução de obra, 
como: intempéries, escassez de recursos e número de funcionários, por exemplo. 
Sabendo disso, será analisada em cada um dos métodos a influência desses fatores. 

As despesas de execução estão diretamente ligadas ao tempo. As durações dos 
serviços implicam em custos prolongados ou reduzidos. Assim, cabe ao engenheiro 
apontar os serviços e coordenar os recursos para que não venham faltar subsídios 
necessários para o andamento da obra. 

Determinados os serviços de cada método construtivo, poderá ser usada como 
índice de referência de custos a tabela 134 – Custos de Obras Civis: Custo Referencial de 
mão de Obra, executada pela Agência Goiana de Transportes e Obras – AGETOP. 

É fundamental que se tenha ciência dos serviços executados na obra e o seu 
devido tempo de execução. Esse fator é relevante quando se trata de cronograma e até 
mesmo prazo de entrega. 
 
4.3 PRODUTIVIDADE 
 

O aumento da eficiência da construção civil, colabora com o desenvolvimento do 
país. Estudos apontam que deve haver melhoria da produtividade da construção, por isso, 
é primordial que gestores aprimorem as formas de conduzir as obras para que tenham 
esse fator como resultado (CBIC, 2017). 

A produtividade é a relação entre o uso de mão de obra e uso de materiais. Uma 
precisa utilização de mão de obra acarreta um otimizado gasto de materiais. Em outras 
palavras, recursos devidamente empregados originam em significativos resultados, 
portanto, maior produtividade. Pensando nisso, será avaliado essa relação associada ao 
tempo em cada método. 
 
5 METODOLOGIA 
 

O alvo desse estudo se baseia na comparação de custos, mão de obra e tempo 
de execução das estruturas entre os métodos construtivos parede de concreto e alvenaria 
estrutural, tendo modelo uma casa popular que se enquadra nos parâmetros do programa 
habitacional do governo Minha Casa Minha Vida. Esse que foi criado com o objetivo de 
garantir moradia a população de baixa renda, sem deixar de oferecer comodidade num 
projeto otimizado (Manual MCMV – Entidades, 2019). 

Considerando que a obra seja em uma cidade com média população no estado 
de Goiás, o Programa MCMV dispõe de até R$180.000,00 para a construção da unidade. 
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Segundo a Tabela de Custos Unitários Básicos de Construção fornecida pelo 
SINDUSCON-GO (Sindicato da Indústria da Construção do Estado de Goiás), para se 
enquadrar nos parâmetros do programa a unidade habitacional seria de no máximo 
134,13m² de edificação, sendo uma residência unifamiliar de padrão baixo. 

O objeto da pesquisa será uma casa popular composta por uma cozinha, dois 
quartos, um banheiro e uma sala. Servirá como referência para os dois métodos, 
ressaltando as diferenças entre eles. 

 
6 RESULTADOS 
 

Nesse capítulo será levantado os custos dos materias e mãos de obra, de ambos 
os métodos construtivos, resultando no valor total da estrutura, para fornecer resultados 
específicos será utilizado quadros contendo os serviços descritos e materiais necessários 
para execução dos métodos comparados. 

Sendo o presente trabalho uma pesquisa exploratória, os dados coletados para 
análise de comparação serão estabelecidos por planilhas orçamentárias, cotações, cursos 
e experiência em obras. Válido ressaltar que os custos incluem apenas a parte estrutural 
e mão de obra das instalações elétricas e hidráulicas, excluindo os materiais das 
mesmas, coberturas, esquadrias e acabamentos.  
 
6.1 CUSTO: PAREDE DE CONCRETO  
 

No método construtivo parede de concreto, será levantado além dos custos de 
mão de obra e materiais, o custo para locação e compra da fôrma.  
 
6.1.1 Custos e composição das fôrmas  
 

Para a execução do sistema construtivo parede de concreto, existem algumas 
tipologias de fôrmas que devem ser observadas. Para esse trabalho será analisado os 
custos da fôrma de alumínio, tanto o aluguel, incluindo a desvalorização pelos custos de 
indenizações, quanto para compra, onde será analisado as repetições para essa 
determinada tipologia. 

Para o projeto estudado, serão necessários trezentos e setenta e cinco metros 
quadrados de forma de alumínio, considerando o aluguel quarenta reais o metro 
quadrado, desconsiderando o frete e incluindo o valor de indenização que representa um 
por cento do valor do custo total da fôrma, e para compra seiscentos reais o metro 
quadrado (LORECENTO, 2019). 

Na locação a medida que os meses aumentam, o valor da locação também sobe, 
por isso o alto custo para uma única unidade habitacional, como mostrado no quadro 1. 

 
Quadro 1 - Composição do custo da fôrma 

NÚMERO DE UNIDADE HABITACIONAL 1 UND 

QUANTIDADE DE FORMA 375,00 M² 

COMPRA 600 R$/M² 

TOTAL COMPRA 225.000 R$   

LOCAÇÃO 40 R$/M² 

MESES MÍNIMO DE LOCAÇÃO 2 MESES 

INDENIZAÇÃO 1 % 

TOTAL LOCAÇÃO 32.250 R$  
Fonte: Autoras. 
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Esse quadro foi composto para uma única unidade habitacional, posteriormente 
será feito uma análise de quantas unidades habitacionais serão necessárias para o custo 
da fôrma compensar o valor de compra. 

Para empresa FORSA, um jogo de fôrma permite de mil e quinhentas a duas mil 
repetições, se houver um uso correto e cuidado no manuseio das peças. 
 
6.1.2 Custos Mão de Obra 
 

Para auxílio nesses custos será observada a tabela 134 - custos de obras civis 
executada pela agência goiana de transportes e obras – AGETOP. Onde serão 
considerados os montadores, armadores, ajudantes, eletricistas e encanadores, os dois 
últimos pelo fato da instaladora influenciar diretamente no tempo de execução da 
estrutura, conforme quadro 2. 
 

Quadro 2 - Custos mãos de obra por concretagem 

Profissional Quantidade 
Valor com 

encargo (h) 
Valor diário Valor total 

MONTADOR 7 R$ 15,53 R$ 139,77 R$ 978,39 

ELETRICISTA 1 R$ 15,53 R$ 139,77 R$ 139,77 

ENCANADOR  1 R$ 15,53 R$ 139,77 R$ 139,77 

ARMADOR 1 R$ 15,53 R$ 139,77 R$ 139,77 

AJUDANTE 2 R$ 9,51 R$ 85,59 R$ 171,18 

TOTAL R$ 1.568,88 
Fonte: Autoras. 

 

Importante ressaltar que um mês tem cerca de vinte e dois dias úteis, porém há 
diversas razões que acarretam com que não haja concretagem todos os dias, tais como 
chuvas fortes, falta de funcionários, desforma não liberada pelo fato de o concreto não 
atingir a resistência necessária, entre outros motivos. Portanto em um mês será 
considerado dezoito concretagens. 
 
6.1.3 Custos Gerais 
 

Os custos gerais englobam todos os insumos que são necessários para a 
execução da estrutura, onde consideramos os materiais conforme quadro 3. 

 

Quadro 3 - Custos Gerais 

Materiais Unidade Quantidade 
Valor 

unitário 
Valor Total 

INSUMOS GERAIS FÔRMA  VB 1,00 R$ 350,00 R$ 350,00 

GABARITO FÔRMA VB 1,00 R$ 3.500,00 R$ 3.500,00 

TELA Q61 3,4MM 15X15 - 13 PAINÉIS 
2,45X6,00 

KG 185,25 R$ 3,40 R$ 629,85 

ESPAÇADOR EPR 100 JERUEL UND 330,00 R$ 0,24 R$ 79,20 

CONCRETO FCK 25 MPA  M³ 13,70 R$ 314,00 R$ 4.301,80 

TOTAL R$ 8.860,85 
Fonte: LORECENTO, 2019 (Adaptado). 
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Nos insumos gerais é considerado toda a matéria prima e fator de produção  
necessário para a execução do método, tais como demoldante, maquinários, entre outros. 

Para o gabarito da fôrma, inclui a parte da marcação, onde é necessário locar os 
pontos da estrutura, executando de forma a garantir o correto posicionamento da mesma, 
é um valor fixo que é calculado apenas uma vez.  

As telas são soldadas nervuradas, em malhas e os espaçadores considerados 
são para colocação nas armações de paredes e laje.  

Por fim o concreto escolhido segue a NBR 6118 (ABNT, 2003), é um concreto 
auto adensável com fibra e bombeamento e slump 22+/- 2cm. 
 
6.1.4 Custos Totais da Estrutura 
 

Analisando todos os custos, tem-se o valor total da estrutura, para uma unidade 
habitacional, com o valor de compra e locação da fôrma, como descrito nos quadros 4 e 
5. 

 

Quadro 4 - Custo total da estrutura: Compra da fôrma – Parede de concreto  

Especificação Valor por UH  Quantidade de UH  Total 

FÔRMA R$  225.000,00  1 R$ 225.000,00 

MÃO DE OBRA  R$       1.568,88  1 R$ 1.568,88 

GERAIS  R$       8.860,85  1 R$ 8.860,85 

TOTAL R$ 235.429,73 

Fonte: Autoras. 
 

Quadro 5 - Custo total da estrutura: Aluguel da fôrma – Parede de concreto 

 Especificação Valor por UH  Quantidade de UH  Total 

FORMA  R$        32.250,00  1 R$ 32.250,00 

MÃO DE OBRA  R$          1.568,88  1 R$ 1.568,88 

GERAIS  R$          8.860,85  1 R$ 8.860,85 

TOTAL R$ 42.679,73 

Fonte: Autoras. 

 
6.2 CUSTO: ALVENARIA ESTRUTURAL 
 

No método construtivo alvenaria estrutural com blocos de concreto, será 
levantado custos estimados de mão-de-obra e materiais, incluindo unidades, armação e 
concreto necessário preparado em obra.  
 
6.2.1 Custos e Quantitativos das Unidades 
 

As unidades escolhidas para execução foram blocos da Família 39, a maior 
utilização sendo de blocos com dimensões de 14x19x39, onde respectivamente 
equivalem a medidas de largura, altura e comprimento. Além dos blocos inteiros, serão 
utilizados também os chamados blocos canaletas nas vergas, contra-vergas e vigas com 
medidas semelhantes aos blocos inteiros.  
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O levantamento da quantidade das unidades para blocos inteiros foi considerado 
a área total de alvenaria descontando as aberturas de portas e janelas e vigas superiores. 
Para blocos canaletas, o quantitavo inclui vigas superiores e baldrames, vergas e contra-
vergas de janelas e apenas vergas nas portas, conforme quadro 6. 

 
Quadro 6 - Composição do Custo de Unidades 

NÚMERO DE UNIDADE HABITACIONAL 1 UND 

UNIDADES BLOCO INTEIRO 890 UND 

UNIDADES BLOCO CANALETA 390 UND 

PREÇO P/ UNIDADE - BLOCO INTEIRO 2,29 R$ 

PREÇO P/ UNIDADE - BLOCO CANALETA 2,56 R$ 

TOTAL UNIDADES 3.037 R$ 
Fonte: Autoras. 

 

Os valores de custo unitário foram extraídos da tabela 134 de Custo 
Refereanciais de materias - custos de obras civis elaborada pela agência goiana de 
transportes e obras – AGETOP. 

É valido lembrar que nesse método construtivo é exclusa a utilização de vigas e 
pilares de concreto armado, pois uma das características desse processo é suportar 
esforços sendo uma estrutura monolítica composta apenas de blocos e preenchimentos. 
 
6.2.2 Custos Concreto Preparado em Obra  
 

No quantitativo de concreto preparado em obra estão inclusos argamassa de 
assentamento, chapisco e reboco interno e externo de paredes, chapisco e reboco interno 
de teto e emboço. A composição da argamassa e chapisco foi considerado sendo cimento 
areia e água, no reboco e emboço além desses componentes foi adicionada cal, 
diferenciam-se nos traços recomendados pelo engenheiro projetista. O custo por metro 
quadrado de argamassa de assentamento e revestimentos de regularização foi estimado 
em R$ 58,27/m² (LORENCETO, 2019). 

O graute, utilizado para preencher pilares, vergas e contra-vergas, composto de 
cimento, cal, areia grossa e brita 0, traço 1:0,02:1,2:1,5, respectivamente, fck=25MPa e  
preparo mecânico com betoneira 400L, segundo a Tabela de Serviços MAIO-2016 – 
SINAPI, o custo por metros cúbicos é de R$363,07/m³. Foi acrescida a perca de 10% no 
quantitativo total. 

 
Quadro 7 - Custos mistura de concreto preparado em obra 

 Especificação Unidade Quantidade Valor Unitário Valor total 

ASSENTAMENTO E REVESTIMENTO M² 85,11 R$ 58,27 R$ 4959,36 

GRAUTE M³ 1,57 R$ 367,03 R$ 576,24 

TOTAL R$ 5535,60 

Fonte: Autoras. 

 
6.2.3 Custos Mão de Obra  
 

Assim como em parede de concreto, nesse custo será utiliada a tabela 134 de 
Custos referenciais de mão de obra - custos de obras civis elaborada pela agência goiana 
de transportes e obras – AGETOP. Onde serão considerados no processo pedreiros e 
ajudante de pedreiro. 
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Foi considerada a duração da obra sendo 12 dias trabalhados, a diária de 8 
horas. Pela área total de elevação e demais serviços, foi estabelecido 0,89m²/h para 
produção por hora da obra, conforme quadro 8, o que totaliza 6,4m²/dia de produção 
diária. A equipe com 2 pedreiros e 1 ajudante de pedreiro.  
 

Quadro 8 - Produtividade 

METRAGEM ELEVAÇÃO 85,11 M² 

DURAÇÃO DA OBRA EM HORAS 96 H 

PRODUTIVIDADE REQUERIDA 0,89 M²/H 
Fonte: Autoras. 
 

Por conta da reduzida área a ser construída, os profissinais estimados para a 
execução desse projeto, como mostra o quadro 9, estarão envolvidos em todos os 
serviços estabelecidos como: fundação, elevação, instalações elétricas e hidráulicas. 
 

Quadro 91 - Custos mãos de obra 

Profissional Qtde 
Valor com 

encargo (h) 
Valor diário 

Dias 
trabalhados 

Valor total 

PEDREIRO 2 R$ 15,53 R$ 248,48 12 R$ 2.981,76 

AJUDANTE DE PEDREIRO 1 R$ 9,51 R$ 76,08 12 R$ 912,96 

TOTAL R$ 3.894,72 
Fonte: Autoras. 

 
6.2.4 Custos Gerais  
 

Nos custos gerais estarão inclusos o quantitativo de aço necessário para toda 
armação da estrutura e a laje de cobertura. 

Foram dimensionados vergalhões com bitolas de 8mm para armação das vigas 
superior, vergas e contra-vergas, e para a armação dos pilares e vigas baldrames bitolas 
de 10mm, conforme quadro 10. Todos estes de classe CA-50, escolhida esta por ter 
maior utilização na construção civil. 

De acordo com o Catálogo Construção Civil disponibilizado pela GERDAU (2019), 
as barras são fabricadas de acordo com a NBR 7480 da ABNT, para os vergalhões da 
Classe CA-50 as bitolas variam de 6,3mm até 40mm. São vendidas em barras retas de 12 
metros ou carretéis e o preço se dá pelo peso da barra em kilogramas (kg). 

 

Quadro 20 - Custos aço 

Bitola Metros 
Barras de 

12m 
kg Preço p/ kg Valor total 

ACO CA-50 - 8,0 MM (5/16") 39,03 3,25 15,42 4,1 R$ 63,21 

ACO CA-50 10,0 MM (3/8") 94,03 7,84 57,99 4,05 R$ 234,84 

TOTAL R$ 298,05 
Fonte: Autoras. 
 

A laje escolhida foi a treliçada com EPS, as vantagens desse tipo além de 
isolamentos acústicos e térmicos, não requer uma fundação para grandes cargas, é de 
facil transporte, manuseio e montagem. O valor referente ao metro quadrado da laje, 



 

RECIEC - Revista Científica de Engenharia Civil v. 04, n. 01, 2021 
159 

 

incluindo material e montagem, foi cotado em três empresas da região de Anápolis, 
apresentado no quadro 11, adotando o menor valor encontrado. 

 
Quadro 31 - Custo laje 

Empresa Valor do m2 
Metragem da laje 

(m2) 
Valor Total 

EMPRESA 1 R$ 32,00 45 R$ 1.440,00 

EMPRESA 2 R$ 35,00 45 R$ 1.575,00 

EMPRESA 3 R$ 40,00 45 R$ 1.800,00 

Fonte: Autoras. 

 
6.2.5 Custos Totais 
 

Analisando todos os custos, tem-se o valor total da estrutura, conforme quadro 12 
de custo total. 
 

Quadro 42 - Custo total da estrutura – Alvenaria estrutural 

Especificação  Valor por UH Quantidade de UH Valor Total 

UNIDADES R$ 3.037,00 1 R$ 3.037,00 

ARGAMASSA E GRAUTE R$ 5.535,58 1 R$ 5.535,58 

MÃO DE OBRA R$ 3.894,72 1 R$ 3.894,72 

AÇO R$ 458,74 1 R$ 458,74 

LAJE R$ 1.440,00 1 R$ 1.440,00 

TOTAL R$ 14.366,04 
Fonte: Autoras. 

 
7. COMPARAÇÕES  
 

Nesse capítulo será analisado os custos dos dois métodos, destacando os custos 
da alvenaria estrutural e da parede de concreto para compra e locação. 
 

Gráfico 1 - Custos para uma Unidade Habitacional 

  

Fonte: Autoras. 
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Para 1 (uma) unidade habitacional é recomendado o uso da alvenaria estrutural, 
pois o custo da fôrma, tanto para locação quanto para compra, se torna inviável visto que 
é considerado um alto investimento para um baixo número de unidades. 
 

Gráfico 2 - Custos para cinco Unidades Habitacionais 

 

Fonte: Autoras. 

 
Sendo 5 (cinco) unidades habitacionais, pelo gráfico nota-se que o valor da 

alvenaria estrutural excede a parede de concreto por locação, porém nesse caso não foi 
considerado o valor do frete, um fato que influência economicamente e altera o seu valor 
de acordo com a transposição da fôrma. Portanto até cinco unidadades o valor da 
alvenaria estrutural ainda é mais recomendável. 
 

Gráfico 3 - Custos para sete Unidades Habitacionais 

 

Fonte: Autoras. 
 

Nesse caso para 7 (sete) unidades, é expressiva o alto custo da alvenaria 
estrutural em relação aos demais, tendo de ser recomendada a parede de concreto. 
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Porém para a compra ou locação das fôrmas, levando em conta que o valor do frete 
também não é considerado, é compensador a compra das mesmas visto que a diferença 
dos custos é desprezível e o produto torna-se próprio. 

A partir da análise do último gráfico é satisfatório a utilização do método parede 
de concreto para construções em grandes escalas, incluindo a compra das fôrmas. A 
agilidade encontrada nesse método também é um fator que influência diretamente na 
escolha desse processo. 

Para uma breve comprovação, baseado nas durações de obra estabelecidas em 
cada método, 18 unidades por mês para parede de concreto e 1,8 unidades de alvenaria 
estrutural, conforme estabelecido nos capítulos acima, em um período anual são feitas 
216 unidades de parede de concreto e 21,6 unidades de alvenaria estrutural, ou seja, 
10% da produtividade da parede de concreto corresponde a produtividade total da 
alvenaria estrutural, como mostrado no gráfico 4. 
 

Gráfico 4 - Comparativo de Produtividade Anual. 

 

Fonte: Autoras. 

 
Sabe-se que o método de alvenaria estrutural é notadamente manual o que exige 

maior demanda de mão de obra e consequente maior período de obra. Todavia o acesso 
aos recursos é mais viável, a compra de unidades é mais fácil e mais barata quando 
comparada à compra de fôrmas dando importância ao valor unitário desses elementos 
sendo os de maiores utilizações nos métodos comparados.  

A mão de obra de pedreiros de alvenaria é abundante em relação à mão de obra 
de montadores, tendo em consideração que a mão de obra de pedreiros é menos 
especializada que a de montadores, estes que exercem apenas a função de montagem 
das fôrmas diferente dos pedreiros que executam diversos serviços dentro do canteiro. 

O fato de o concreto ser bombeado e assim preenchendo as fôrmas faz com que 
o prazo de duração da obra seja expressivamente menor que o outro método citado, 
atendendo apenas a cura do concreto para utilização. O que torna o método de parede de 
concreto mais especializado e industrializado, essa prontidão compensa os gastos 
significantes em locações ou compras das fôrmas quando para uma grande escala de 
repetição.  
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